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Objectivos / Competências 
      

 As perspectivas acerca do que significa ensinar e ser professor têm evoluído ao longo do tempo, 
reconhecendo-se, cada vez mais, a especificidade da acção do professor, à qual se associa um conhecimento 
profissional com características próprias. Num momento em que grandes expectativas recaem sobre a escola 
e, em particular, sobre os professores, é importante compreender quem são estes profissionais, que 
conhecimento detêm e como este se desenvolve, e assim contribuir para dar resposta aos desafios com que 
se deparam. A experiência profissional dos professores merece uma relevância particular, contribuindo para a 
reflexão sobre situações educativas diferenciadas relacionadas com a sua formação e a construção de um 
percurso profissional. 

Com esta disciplina pretende-se desenvolver competências de: 

• Discussão sobre a natureza da profissão de professor, em particular, quanto à especificidade do seu 
conhecimento e identidade profissionais 

• Discussão sobre a importância da reflexão pedagógica na construção de um percurso profissional 

• Reflexão sobre as várias dimensões do conhecimento profissional do professor e sobre o modo como 



 

 

este se desenvolve 

• Reflexão sobre a prática, tendo em conta diferentes contextos                                                                                                                                                                               

Conteúdos programáticos 

    Módulos 

- A natureza da profissão de professor: Conceito e dimensões da profissão  

- O conhecimento profissional do professor: natureza, dimensões e conteúdo 

- O desenvolvimento profissional do professor: processos, modelos e dispositivos de formação 

- A cultura e a identidade profissionais: Comunidades de aprendizagem; Práticas colaborativas e reflexivas; 
Liderança                                                                                                                                                                                         
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Métodos de ensino 

O trabalho nesta disciplina envolve uma variedade de actividades, incluindo: apresentação, pelos docentes e 
professores convidados, de perspectivas teóricas e problemáticas actuais nos temas da disciplina; leitura e 
análise de textos seleccionados para aprofundamento e discussão das questões consideradas mais relevantes 
nos diferentes temas; análise crítica de investigação realizada nesta área; apresentação oral de trabalhos 
pelos alunos; participação no fórum de discussão on-line da disciplina. 

                                                                                                                                                                                               

 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

 

      O Regime Geral de Avaliação aplica-se à generalidade dos estudantes. O regime alternativo aplica-se aos 



 

 

estudantes que não cumpram esta condição.                                                                                                                                                                                  

        Nesta Unidade Curricular segue-se a modalidade de avaliação contínua, a não ser em regime especial 
alternativo ou de melhoria de nota em que poderá haver exame final.     
       A avaliação final dos mestrandos terá em conta os seguintes elementos:  

(i) a sua participação nas diversas atividades da disciplina (20%)  

(ii) a apresentação oral na aula de um trabalho de grupo, sobre um tema central da disciplina (40%)   

(iii)  uma reflexão individual escrita (40%). 

     Relativamente à assiduidade, os mestrandos devem comparecer a 2/3 das aulas no caso de serem 
considerados alunos regulares. Cada situação é analisada especialmente e um programa de trabalho e de 
avaliação será definido.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

                                                                                                                                     

 

     Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 
ponderação, etc.) 

Os estudantes abrangidos por regimes especiais (estudantes-trabalhadores, atletas de alta competição, alunos 
dirigentes associativos, alunos militares, pais e mães estudantes, alunos com necessidades educativas 
especiais) regem-se por regras específicas, integrando o regime alternativo de avaliação. 

    Alunos nestas condições serão avaliados através de trabalhos que vão desenvolvendo e enviando para a 
plataforma moodle, em que está inscrita a disciplina, podendo, além disso, realizar um exame final.                                                                                                                                                                                                

Estas regras são aplicadas aos estudantes que seguem o regime de avaliação alternativa. 

                                                                                                                                                     

 

Regras relativas à melhoria de nota 

    A melhoria de nota poderá ser feita pela realização de um trabalho individual escrito ou pela realização de 
um exame presencial.                                                                                                                                                                                          

                                                                                                                                                     

 

 

 


